A Serrana e o Pastor 
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N'aquella serrinha alta. A Broaqo 12 
N'aquella alta serra, S + d Y ] 
Móra uma serrana, 

Formosa e ingrata era. matar ol ULT 


Seu cabello entrancado, 

Por cima rica monteira ; pag» 331 4 
Sua arma traz ao hombro ed) 

A” moda de cacadeira. T. tl 

Quando quer tomar amores S la 

Desce abaixo á ribeira. 

Viu andar um pastorsinho 

Com o gado n'uma lameira.. 


—Queres tu vir, oh pastorsinho, 
Hoje commigo para a serra ? 
«O meu gado, serraninha, 
A mim quem m'o guardera ? 
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Atirou-lhe mais outra, 
No coracáo lh'a metera. (1) 


A Serrana 
(Vinhaes — Tras os MONTES) 


N'aquella serrinha alta, 
N'aquella alta serrinha, 
Anda lá uma serrana 
Formosa e ganadeira. 

Sua espingarda ao hombro 
A' moda de cacadeira; 
Quando lhe lembram amores 
Baixa áquella ribeira. 
Encontrou um pastorsinha 
Que seu rebanho guardáva : 


1) Publicado por Daniel Rodrigues, no Instituto, vol. 54, 


p. 396 (1907.) 
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se deu este phenomeno de de; 
de'parodia com O Cruzador Catherineta, 
1 S e A Náo Governanga. (Vid. Roman- 

i ral, T. 1, 25 a 231.) 

Para evidenciar mais,a origem atlantica dos cantos ou len- 
das odyssaicas, ahi temos o caso da fascinacáo de Circe so- 
bre o navegador erranti 
lares portuguezes, andaltzes N 
Sarmento, no seu bello liyro Os Argonautas: «Na ligáo de 
Apollonio, Circe habitava 'has costas da Italia, no Circéo re- 
conhecido pelos antigos; fas esta opiniño obedece eviden- 
temente ás influencias da célebre geographia homerica... a 
viagem dos Argonautas a Eajé uma viagem do Tartesso ao 
Mar do Norte. Ora segundo Otpheo, a Circe dos Argonautas 
habitava a te da foz do Taftesso, portanto na costa sud- 
oéste da H ha.» (p. 33). Bixado o dado geographico, 
Circe náo é uma deusa, como Cálypso, mas uma magica, que 
domina pelos seus philtros, comó notou Croizet; é ella que 
.persegue com ciumes o marin! Glauco. E' este caracter 
de ferocidade sensual, que apparege nos seguintes romances 
de Traz os Montes, aqui incorporádos no Romanceiro geral 
portuguez, o nexo com a lenda antiga da Bretanha da formo- 
sa Dahut, que precipitava todos os seug amantes do alto de uma 
rocha sobranceira ao mar: 


Sua arma traz ao hombro 

A' moda de cacadeira. 
O quer tomar amores 
Desce abaixo á ribeira. 
Viu andar um pastorsinho 
Com o gado n'uma lameira. 

jeres tu vir, oh pastorsinho, 
commigo para a serra ? 

«O meu gado, serraninha, 

A mim quem m'o guardera ? 


KOMANCEIRO PORTUGUEZ 


—O teu gado, pastorsinho, 
Eu Uo arresponsera. 


Lá no meio do caminho, 
O pastor lhe procurera : 


E é isto, serraninha, 
anta cruz por esta terra ?... 
-—Todas ellas sío de homens 
Que eu por minhas máos matera ; 
A ti te farei o mesmo, 
Se os meus gostos náo fizeres. 


Tanto brincaram de noite 
Que ella se adormecera. 
Emguanto ella dormia, 

O pastor se foi d'ao pe d'ella. 
Quando ella acordou 

Já elle ia legua e meia. 


—Volta cá, oh pastorsinho, 
jue te fica cá uma ovelha. 
«Ainda que fóra de ouro 
Eu por ella náo volvera. 


Atirou-lhe uma granada, 
Derrubou-Ihe uma orélha ; 
Atirou-lhe mais outra, 

No coracáo lh'a metera. (1) 


A Serrana - 
(Vinhaes — Tras os MoyTES) 


N'aquella serrinha alta, 
N'aquella alta serrinha, 
Anda lá uma serrana 
Formosa e ganadeira. 

Sua espingarda ao hombro 
A* moda de cacadeira; 
Quando lhe lembram amores 
Baixa áquella ribeira. 
Encontrou um pastórsinho 
Que seu rebanho guardava : 


1) Publicado por Daniel Rodrigues, no Instituto, vol. 54, 
p. 396 (1907.) 
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—Queres tu, oh pastorsinho, 
Vires commigo p'ra serra £, 
«Como eu irel, senhora, 
Se o meu gado se náo perca ? 
-—O teu gado náo se te perde, 
Que eu te l'o arresponsera. 


Deixara o seu rebanho, 

Foi com ella para a serra; 
Inda no meio do caminho 
Com muita cruz se encontrara. 


«Que é isto, oh serrana ? 
Tanta cruz por esta terra | 
—E' signal de homens mortos 
Que eu por minhas máos mataya ; 
E a ti te farei o mesmo 
Se na vontade me dera. 


Toda a noite brincaram muito 
Até sobre a madrugada; 
E lá sobre a madrugada 
Serrana se adormecera. 
Quando foi a recordar, 

O pastor náo appareceu. 
Bota pela serra abaixo, 
Mas já Eo pouco o vira. 
Tirou-lhe uma frondada 
C'uma frondinha de seda ; 
Atira-lhe mais outra 
Derruba-lhe uma orélha. 


O pastor tanto fugira 
Que já ia legua e meia. 
Romanceiro Transmontano (Rev. Lusit., vol. vu, p. 75). 


Recol, Luis L. Cortés y Vazquez. 
Publ."Miscelánea de—Pitozegía, a tol A ao 


Lisboa. 1950. Pág. 398. dePdolfo Codho" 


Naquela serriña alta, naquela mais alta serra 

alí vive una señora serraniña enganedera 

su arma traía al brazo al modo de cazadera 

seu polo trafa atado -por encima unha montera. 

Diendo pola serra arriba un pastorito encontrera. 
Quieres tá ay pastouriño venir conmigo a la serra? 
Eu cómo hei de ir señora si el ganado se perdera. 
Ven conmigo, pastouriño que eu muy bien t'o responsera. 
Diendo pol'a serra arriba nmutas cruces enconbrera. 
Qui é esto serraniña tantas cruces nesta serra? 
Doscientos homes hen morto a tÍ tamén si eu quisiera. 
Serrana fezo a cena pastouriño non cenera. 

Serrana Tezo a cama pastouriño non dormera. 

Tanto brincaron de noute ca á maña s'adormeceran 
Cuando serrana desperta pastouriño logua e media 

ven acá ¡ay! pastouriño quéaquí te queda unha ovella 
aunque a ovella fora d'oro eu por ela non volvera. 
Atiróule unha frondada e derribéule unha orella. 
Asecunáéule con outra non deixón nada áfela. 


N-aqguela serriña i-alta, naquela mais alta serra, 
alli vivia una señora, señorita enganadera. 
Sua arma traia a un lado, .a modo de cazadera; 
seu pelo trais atado, por-:encima, una montera. 
Diendo por la sierra arrita un pastorifo encontrera. 
- ¿Quieres tu, ay pastorifo, venir comigo a la sierra? 
Yo como he d'ir, señora, si.el ganado se re pierde? 
—-Ven corigo, ay pastoriño,. qu'eu mui ten to arresponsera. 
'Diendo por la sierra arrita muchas cruces encontrera. 
-¿Qui-é esta, ay serraniña, tantas cruces nesta tierra? 
Doscientos hombres he muerto, y a ti tamtién, si-o quisiera. 
Serrana hizo la cena, pastoriño no cenera; 
serrana hizo la cama, pastorifo no durniera. 
Tento trinqueron de noche, de nañán se adorreceran; 
cuando serrana despierta, pastorifo legua y media. 
“Ven acá, ay pastorifo, que aiqui te queda unha ovella. 
-kunque a ovella fora d'oura, eu por ela non volvera. 
ftiroule unha frondada :e derritoule unba orella; 
asegundoule con outra, non le deixou nada dela. 


Sale ago Rodriq ue, A 5 aut? 
Anibal Otero Dicrenabre 143t A aia 


Naquela.serrióa i-alta, naquela mais alta serra, 
vivia una serranifa, serranifa engafadera. 
Cuando quier tomar amores, se taja pa la ritera; A 
cuando de amores non quere, se sute para la serra. Ay 
-Vente comigo, pastor, vente corigo pra serra. h 
¿Oéno me vou a ir, señora, se o ganado se ne queda? 
-Vente conmigo, pastor, qu'eu mui ten te arreponsera. 
Indo por la sierra arrita muta cruz por alli viera. 
¿Qué es esto, serraniña, tanta cruz por esta terra! 
- Trescientos homtres he muerto y a ti tamtién, si quisiera. 
Serranifa fixo a cena, pastoriño non cenera; 
serranifa fixo a cama, pastorifo non durniera. 
Todá noute trincan, trincan, i-a mañán se adorneceran; 
cuando serrana espertara, ¡pastorifo legua e media.” 
-Volve atrás, ay pastorifo, que unha ovella se te queda. 
-Aunque a ovella fora d'ouro, eu por ela non volvera. 
Foi e tiroull'una fronsdada, derrutoulle unha orella; 
foi e volveu i-asegundoule outra ¡-acatárale con ela. 
—Volve atrás, ay pastoriño, que se te queda a nonteira. 
=¿nque a monteira fora d'ouro, :eu por ela non volvera. 


Pobre de mn 2 OMAñ O, IEA que abora nom dnubrerta, 
Anibal Otero ¿y cobre 193% Maa! Malaga. Roobrigusa, 50 izo. Hor in ondo. 
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RUMANCEIRO TRASMÓNTANO 


—Visteis por aqui, 
A minka esposa li: 


—A tua esposa a] t 
Moi eontente qu | 
Tocaudo nun 4 ll 
Bom romancef l 
Com duzentosj Que é th cortos ll 
Váo na sua ¿fompanliia. . —Seu Alorro da Monrark, 
No romani$ váo dizendo: vou a caminhar, - E 
«Morra, iwbrra D. Garcia; 2018, ¿ 
Que Jovamos Vespa i 
Von sabi O mosso ve «juía 
Que ella 1 JMonina que Dgb tem lot 
No meu ea nio da, | 
—Vistos por s | 
A minba esposa Que voltas 
—A tua csposi —Pois, se E tinba, inda a tem, 
- Maui triste qu Ninguem Ja tiraria, 
"Pocando uupéa guitarra Pois Jevgfinola d'esposa 
Com duzengós. perros mouros, rei da Turquia. 
Que váo pH sua companbia 
No romaudice ia dizendo: ra] lhe pela más, 
ni, D. Garci! Fe o exvallo x porl 
1 Monrinbos mar alál 
—Torna nos cá, endo! 
* Que eu a valer-lhe A ja! 'Porna-nos a nossg ninha, 
A A e ——= —fine-a deramos ¿Pespos a = 
Chegou ó meio d; O” nosso rei de Turquia! 
Vira iru D, di —Dizoi dá 4 Posso rel 
—Descansa as Que a ibi que exa minbas 
Que cu cansa Que me pjátencia a mim, 
Tomaremos ¿mn taguinbo, E nio ó ki da Durquia. 
Bebcremosima pinguinha; —Torng s vestidos, 
Cavalleirofque aleru vem Minbito. 
Elle parga Mouraria iria. festidos milo sdn VUSSOS, 
—Se olé era teu pac Os véstidos sáo da niube y 
De belfer se Jho dar [V rsuazs) 
—EMÍ men pac náo e. Ñ : 
Que £u pae já o nio tinha, 11. A Serrana 
—Jbis so elle cra teu irmiio, 
Dg beber se lho daria! 4 Naquella serrinha alte, .  - . | ¿ 
Pois elle men irmáo náo 6, Naquella ma..' álta serte, mes falle 
ue en irmuño já o nao tiuha, eo lá uma e crana p 3 
—Pois se elle era ten marido, Formosa e gantáeira. qa nayr=! 


ABEZ José AUGUSTO TRUMMES 


" Rerronceim Traarruonláo * 
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Sua espinzarda traz ao hombr 
ale agata 
ido ihe hembram amores 

x ella riheira. 
Eucontrou un pastorzinho 

Que seu rebanho guardava : 
—Jueres tu. 6 pastorzinlo, 
Viver * commigo, para a serra? 
—Como eu irej, senhora, 
Se o meu gado se me nio perde? + 
—0) ten gado náo se te perde 
(Que cu te lo arresponsára. 


Deixíúra o sen rebanbo, 

Foi cum ella para a serra. 
Indo no meio do caminho, 
Com muita erez se cncontraya, 
— Que é istu, o Serrana?! 
Tanta cruz por esta terra! 
—E' signal de bomens morios 
Cue en por minhas mudos 1 
Eatite furia o mesiuo 
Se na vontade me dera. 


Toda noite brineavam muito 
Até sobre a madrugada; 

E lá sobre a madruzada 
Serr rene 
Qiindo fol a recordar, 
O pastor y recen, 
Bot 
Mas já por pouco o y 
'irou-Jhe * uma frondada 
C'una frondinha de séda; 
AtiraJhe mais outra 
Derriba-1ho uma orclha. 
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“Tristes nov stos NOVAS, 
Corridas vigor Hespan 


medicos el 
ham o des 
is novio 
Desta manci 
—Cunfi 


fzana. 
¡e todos 
lhe falla: 
0 D. Joá 
por tua al; 


outra par despedir 
la tua espoga amada. 
(Vixuars). 


13. A Lavadeira 


O” som da su 
Ella cantando, 


que ella lavava 
rei de Castella, 


eravo e canell. 
os em tangfies d'ouro, A 
navera. 
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os menos * 
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marco, 


Alob's JO AUGUSTO TAVARES 


